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A produção de conhecimento no século XXI elucida desafios de dimensões locais e globais 
na superação das heranças coloniais, tornando necessárias epistemologias outras que 
problematizem as dicotomias da colonialidade do saber. Os feminismos contemporâneos, 
por seu turno, têm apresentado alternativas práticas e teóricas de resistência e luta pela 
reexistência de comunidades e grupos subalternos no Sul Global. Dessa forma, este Grupo 
de Trabalho tem por objetivo construir pontes de comunicação entre diversas tradições 
feministas que não foram e nem estão suficientemente representadas na literatura 
acadêmica e que postulam novas ferramentas - analíticas e metodológicas - para a 
construção de uma produção de saber decolonial, anti-racista e feminista, acolhendo 
propostas de pesquisa que girem em torno dos debates sobre Feminismos, Masculinidades 
e Violência, em uma perspectiva transdisciplinar e interseccional. Sem negligenciar a 
localização do Piauí e do Brasil na divisão internacional do trabalho intelectual, 
incentivamos a apresentação de métodos em torno de estudos de caso, análises de 
políticas públicas, relatos de experiência, escrevivências, etnografias locais e 
multissituadas, histórias orais, trajetórias de vida, grupos focais, dentre outros, sobre os 
dilemas aqui abordados. Tendo como “sul” os afetos, o amor e a criatividade para a 
construção de novos mundos possíveis.  
 
Palavras-chave: Teorias feministas. Modelos de masculinidades. Violências. Epistemologias 
decoloniais. 
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ABSTRACT 

FEMINISMS, MASCULINITIES AND VIOLENCE 
 

The production of knowledge in the 21st century elucidates challenges of local and global 
dimensions in overcoming colonial inheritances, making other epistemologies necessary 
that problematize the dichotomies of the coloniality of knowledge. Contemporary 
feminisms, for their part, have presented practical and theoretical alternatives of 
resistance and struggle for the reexistence of subaltern communities and groups in the 
Global South. Thus, this Working Group aims to build bridges of communication between 
diverse feminist traditions that were not and are not sufficiently represented in the 
academic literature and that postulate new tools - analytical and methodological - for the 
construction of a decolonial, antiknowledge production - racist and feminist, welcoming 
research proposals that revolve around the debates on Feminisms, Masculinities and 
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Violence, in a transdisciplinary and intersectional perspective. Without neglecting the 
location of Piauí and Brazil in the international division of intellectual work, we encourage 
the presentation of methods around case studies, analysis of public policies, experience 
reports, registries, local and multisituated ethnographies, oral histories, life trajectories , 
focus groups, among others, on the dilemmas discussed here. Having affections, love and 
creativity as “south” for the construction of new possible worlds. 
 
Keywords: Feminist theories. Masculinity models. Violence. Decolonial epistemologies. 

 

 

 

 

 
ACESSE O SITE CBCS 2021: https://www.unifsa.com.br/cbcs2021/ 

ATENÇÃO: Todos o(a)s participantes do 2º CBCS devem se inscrever no portal do 
evento. A inscrição no 2º CBCS só será efetivada mediante pagamento da taxa de 
inscrição. A taxa de inscrição assegura ao participante o direito de participar do 
evento, como ouvinte, coordenador(a) de GT, debatedor(a), apresentador(a) ou como 
coautor(a) de trabalho.  
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